
Integraflsmo, 

Já 
aos 

wais de uma vc2 disse i 
Que não alimentamos o. 

®flsa nenhuma para com o I Pulado Café Filho 

Brasil, 
Ainda recentemente,_ o ^ 

clarinou 

hybrida e perigosa 

310 ou para com o fas'| 

terém.L enf?nd«nios, porém, | Ppwy. - •> JfWi 
c \r <)S f.aIientado, que Hitler , 
dos / 0llni devem ser altca | 

10S tio nazismo no Brasil, tení hitleristas, mas porque o na- ( zcm pregadores da Verdadei 
sido, precisamente, p intc-t zismo tem similutide com a ra nacionalidade! 

na Gamara dos Deputados j gralismo. I doutrina do sigma. São já de sobejos conheci 
contra as conderanaveis acli j A túiuidade da ideologia enl Bem sabem disso os chefes ( dos os factos deploráveis s|ie 
cidades hitleristas no Brasil. - tre um e outro, teia dado J sigmoides,  -  ' 

Foi no decorrer de uma m, Náo admittia-m •.,»« 

wái sé,,<í la®se de tíü/ci 
w f.af-, 

fes aS v CU'n,'nancias de che-1 
supremos e respeitáveis 

nLA!1ln?anll"a e na Balia, 
Nó '1' no Brasil, 

os n? lernos 0 nosso regime', mssos princípios, ãs nos 
'S inPI í v' •-'> «o nKJkj 

"ossos rria!_f.thnicas' 05 

Merecem ser repetidas as ul- 
timas palavras do illustre 
ra entrcgal-o a Berlim ou a 
parlamentar patrício: "Defen 
der o Brasil de Moscou, pa 
Roma, é um crime infame 
contra a Patria". 

Pois um dos maiores agen 

quedam-se 1 cedidos em Santa Caihani- 
r- i U 

iocai dos camisas verdes. f Os Abates 
- Lm. dos presentes," de nome - ^ ' 

Discorre sobre doptrina margem a essa comparceriai inexplicavelmenle mactivos,' na, ■ > r . ^ 
condemnavel. t não impedind() essas adhe-•' Não é necessário repisajot R corto altura-'.!., «roeán 

Os rhefes camisas verdes < soes, mas as facilitando, vor Reportemo-nos a outro fado taca Hitler t ■ 1-,'^ 
bem vêm que muitos dos es | qne cilas representam a.p„a que vem de se registrar erh dos que lhe ^«SfrldT 

- xentemente o avultaiiieuto nosso meio e que bem demons •: Duas vozes de protestos <e suas fileiras o fazem, nao pro | das ideas do sr. Plmto Sal tra _ o hybriclisuio grotesco e| levantam! ' 'dos s-rs VVal- 

Chanfik, péde a palavra. I t«Jfau<Ksr ^'Ak* ^ icce* Uiaiia le i 
d. 

priamente como brasileiros, 1 gado. ""s., 
como integralistas, mas como I E os integralistas se 

Dev( governantes. 
tiios f

10s viver como so-1 
sen,' n 

anos do que somos, 
Ü(ar „0,s Pneoccuparmos em [ 

Nada í? P0T0S- S('niiir„ 7 a condemnar no 
'íâó " 0 (,e respeit0' na at I 

■i n i m i m » n n i     n f 111111 i ■ r i . i 1111 ■ ,,, M j 

RUA DR. COLLARES. 26 DirvccTOn-PROPRIETARlU JOSE' HOFFMANN 

levantam: 'dos srs. 
perigoso que é o intcgralis- demar Hoffmann e P,-drn 
ni0' ' * : Dihl. . ./ ..r; 

' * I I I I I I I I | I I I I I t I | | M I t > t i 1 I t tfH 

(II 

dcncia de terr-. p.d- 
semblêá para " -i 
para o hlflerfs.wro, viia.i-; " rjf 
que pára PRuio ligado ' « 
para o integralismo. 

i » - - .í . i . f. - 

•PPé M t I | 1» |.f 

CAIXA PÔSTAU Ul 

^atoj8868 respe,ifaveis senti 

Que o estrangeiro que 

^ Pa|C'0 VIVC niltrê Pd® de origem, aos seus 

Ks nptaveis- aos seus cos stria ' . assivel de censura 
We,' „ "n' l,rn alienígena que 1 

Seria delicio corii^—'V'"J 'ã0 repulsi 
Nesn 0 aQlle"e do filho que 

Tn,i„ '? SUa mãe. 
Neraos e rnister que essa 
ttte r 30 dos estrangeiros 
^sfo^nOSCO v'vem uão se 

SSS 

d 

Convém frisar que o 
VVíildemar fldffníaiin íoí. 
ainda Im pouco tempo, cbe-, 

.f.v hitler^sta em Pranta Gro> 
j sa, tendo; multas vezes, couj 

parecido em. reuniões festivos 
ostenta.ÍÍ carTftlsâ* 

cinzènta. •' 

Agora, ápparcce como ín.-^' 
«rrtUst», «uw «aniviiMCtito q:,S 
se de jjaeirtualistã! * 

Apparece c8«c)ii cáúüVà v-iji 

|iiniiiç0^ne ern Qualquer di- 
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ao n 00 acatainunto devi !'s, r,.10sso Pa,z e ás nossas 
íier 

nem representem qual- 
p^ctívidade partidaria, 

ou não, em nosso 

ltarCs'
)risso Que achamos sa 

^nta aS camPanhas quo se 
^asa 'í1 n? paiz' Pe'a im. 

Telegramma do mr. José Américo 

AO SR. ARMANDO DE SAL 

COU- 

LES 

" 6 pela tribuna,   
udiltraçao nazista no | mittiu o seguinte 

RIO, 26 (D.) — O sr. Jo- 
sé Américo de Almeida trans 

telegram- 

mea ao sr. Armando de Sal 
les Oliveira: "Tenho a hon- 

ra de vos communiccar que 
fui, hontem, na Convenção 

to á presidência da Republi 
ca. Sendo vós o meu illustre 

contrarcmos no fim da jor- i do povo brasileiro para assu 
nada jí uue, então, um de niir o cargo de supremo ma 

competidor, teremos de caml 
nhar de lados opposfos. Es. 

1 

'otidas do Rio 

Nacional, acclamado candidai 

111 m i n i»*t »n 11 m i n n m i n 1111111111111»* 

tou certo, porém, que nos en 

nós reconhecerá no outro, gismid0 da RepnUlica 
sem ressentimentos, o vencei Cordiaes saudações. 

dor do pleito e o escolhido 
José 

Américo de Almeida." 

j de, mus não' se1 .'tHiRilje '»<#*< 
ú 

f sí t»Í* Qwalquer criücu a 

i llilh^, que eousidera <» nn- 

ior homem do iHUudql 

Desgraoardo do IR-asil sl 

um dia, cahiSse nas ipãos ^tée, 

sa organização S "mi-cs.rratí 

«eira, que é o integralismo,.. 

Adolph Hitler passaria s 

nos dar ordens, como o «mi 

noso Sfalin está a dar, iioje] 

aos goyernistas eSpanhoos! 

   I M 111 n i | n      »■» 1 11 . III 1 1 1 1 M H M„ 

Andrade 
use K liC( 

to 

un' 

paf 

il ^e ^.) — O minis- 

's f,.
llc:enÇa ao general ! ciaei: 

Entre estas promoções, des . ''Uerra, concedeu 6 me | tacam-se a dos seguintes offi 
hcer 

Gesto anthypatico 

ilaic 
chefe do 

ior do Exercito, 
doiif virj''

(:t"n?a foi concedida 
tail0 "'o 0 de se achar em- 

ji-esi1 referido general. 
RO 

ao posto de coronel os te- 
nentes.coroneis: Álvaro LM 
»« Castro, José de Almeida, 

i Caslello Branco, Polydoro 
j Correia jRarbosb,' Armando 

de Assis, Herculano Teixeira 
que.l " EM MASSA NO ( Assumpção, Mario Magalhães, 
iSia Io, 5» EXERCITO Cardoso Barata, Adhemar Ai 
áh::. ) — O sr. pre 

sentf <ia Republica assig- 
P1 'Osqj, pasta da Geurra, nu 

dcccretos, promoveu 
c Vagas existentes nos 

; Ido do Exercito,■ cerca 

ves Britto, Hypolito Cam- 
pos, Alcides SanfAnna, Ricar 
do Augusto Moreira, Der- 
meval Peixoto, Manoel Hen- 
rique Gomes, Mario Xavier, 
Paulo Peixoto e Vieira Cunha 

A DEMISSÃO DO PROF. 1 

^OMINGO-So de Maio 

l!:í'5iiíes 
o tf ru e sensacionais corridas 

tackêy Clube 

Início às II horas. 

^dot ao Prado I 

Como vimos annunciando, 
a commissão incumbul» de 
organizar e dirigir os feste- 
jos do corrente anno em hon 
ra a Nossa Senhora de Sanl' 
Anna está, desd e já, desen- 
volveudo a maior actividarte, 
graças ao qne teremos em 
julho próximo ' as maiores 
mais imponentes commemo- 

rações que já se levaram a ef 
feito na cidade em homena. 
gem á gloriosa Padroeira de 
Ponta Grossa. 

A procissão vae ser gran 
diosa. A cila concorrerão mi 
lhares e milhares de pessoas. 
Todos os collegios da cidade, 
públicos e particulares, com- 
parecerão, incorporados^ á 
mngrstosa celebração lilhur- 
gica. . 

Nesse sentido, a commissão 
allndida so tem entendido 

com tod«s os directores dos 
estabelecimentos de ensino 
da cidade. 

Todos, com uma única e 
condemnavel excepção, annu 
iram promptamente as solici 
tações que lhe fizeram os com 
ponentes da commissão. 

Essa excepção foi resulian 
te da recusa do illustre atheu 
Antonio Raymundo «fíTÈ, a- 
grestemente, numa descorte 

zia que fica mal em um edu 
cador, respondeu que se nega 
va a convidar os alumnos da 
Escola Normal, da qual é di 
rector, para comparecerem 

■áquella commemoração rfcli- 
giosa. 

O professor Antonio Ray- 
mundo, aliás, é useiro e vi. 
seiro eiri gestos como esse. 

E' bastante conhecida a 
sua inlemperação dc lingua. 

Diz, para oa professores, 

-Et- i 11 n i n 11 m m 111111111111111 d 

üb6' 
hei'8. 
onH"1' 
trad" 
ital 
Jo ^ 
,uro' 

Jfe ^€ID€Í?€S 

L*c<:i«lentes 

A 

»fe, 
' «(•,Sa

i
<'0r:— '*'• es ^ bem ao par da nova lei 

do traba lho? jem o livro exigido;' 
pUt,*®*0 do sr. minis tio do trabalho do primeiro e,c. ? — consulte a 

*1 

Ú 

'•if 
KV v- E- 

ReP 

seus seguros á 
é preriden te? «e-lg-i .ing, <nai», coa 

brasil «Companhia — 

de Seguros Geraes — 

Si 
87' Ernan" Leite Mendes — Agente 

>ra 

suP 

affi' 

•ric0 

, ofí 

CO' Jlll 
p0' 

to 

pf>one 1-6-1 Caixa 
pro 

140 
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RINEU MALAGUETA 
RIO, 26 (D.) — O prefeí 

to da capital, Conego Olym 
pio de Meito, ao conceder a 
demissão pedida pelo profes 
sor Irineu Malagueta, titular 
da Secretaria iie Saúde c 
Assistência Fublica, dirigiu- 

lhe expressiva carta, agrade 
cendo e resaltando os servi, 
ços que o demissionário pres 
tou á Prefeitura, durante sua 
gestão. 4 

MANOBRAS DA ESQUADRA 
RIO, 26 (D.) Está marca- 

da para a segunda quinzena 
de Julho vindouro, as gran- 
des manobras da Marinha. 

Tomarão parto na mesma, 
todas as as unidades da Es- 
quadra Naval. 
ADDIADA A INAUGURA- 
ÇÃO i i K&m 

RIO, 26 (D.) Foi addia- 
da para Setembro proximo 
a inauguração da nova sede 
da Escola Naval. t 

Esta transferencia foi á«. 
terminada pelo atraio que 
soffreram as , obras de oons 

tf ucção do referido prédio. 
NOVO INSPECTOK DO EN- 

\ SINO 
1,110, 26 (D.j — For decre 

to de bojo, foi nomeado h«- 
vo Inspector do Ensino o sr. 
Acttas de Moraes Cortes. 

Est a nomeação foi recebi- 
da com grande agrado. 
INSENJO FOR CRENÇA 

RELIGIOSA 
RIO, 26 (D.) — O minis- 

tro' da Guerra assiguou o (|e 

cr»tio insemptando do servi 
ço • militar, por motivo de 
cre. oça religiosa, ao sorteado 
Ber pardo Bellini, residenie 
na cidade da Lapa, Estada 
do Paraná. 

RIO, 26 (D.) — Chegou 
hoje a" esta capital, procede» 
te da "Europa, a cxma. sra 
dona Uarcy Vargas, esposa, d« 
sr. GeHulio Vargas, ac»Biva- 
nhada suas filhas. 

No ráesmo vapor, o Tiou- 
te Graind»", chegaram os a. 
zes do volante:. PintacVda * 
Cabaciíni que vêm tomar par 
te no Circuito da Gavea.1 

que é puro e cândido. 
Mas deseja impor a todos, 

incclusive os alumnos em cu- 
jas almas em formação re- 
ponta luminosamente a fé re 
ligiosa trazida da casa patcr 
na, as suas convicções mate 
rialistas. 

Tantq assim, que, poste de 
terminem os regulamentos 
que o ensino religioso deve 
ser instituído nós estabeleci 
mentos públicos de ensino, 
com freqüência facultativa, 
o professor Raymundo ale 
hoje não diligenciou para a 
creação da respectiva cadei 
ra da Escola Normal i 

Engana-se, porem, <5 profes 
sor Raymundo, a Escola Nor- 
mal náo é uma pertença sua 
e nem deve cingir.se aos seus 
princípios de inipiedade. 

A grande maiorja dos a- 
lumnos da Escola Normal é 
cchrislã, atholica apostólica 
e romana. 

Essa grande 'maioria — li- 
ma vez que a comparejicia a 
procissão lambem vae ser fa 
cultaliva — irá emprestar o 
seu concurso a rnagniftcen- 
te procissão. 

E irá incorporada, por dc.- 
terminação do Dr. Gaspar 
Velloso, illustre director ge- 
ral do Ensino, a quem já se 
dirigiu a commissão. 

O solemne cortejo religioso 
não petderá, assim, absolu- 
tamente nada de sua íiuponen 
oiat. i 

O professor Raymundo po 
de ficar em casa... 

TAMBÉM E' CONTRA WS ■EX TRgMíSMOâ 

RK* Jb (D.) 0 sr. Já * rã todos os .•Mipémisrri.N, , 
A-1míi(la' dtt ««WWiTa e O da dl**»*, entrevista que «íBftédáu ho " porque sé concebe a fdMIv 

iv a« U&m éj NOtté , af- de d0 p0W bPâ^iro de,, 

íf *iu> prt tf0 da verdadeira .democr»; sidestg da Republica; combate L cia. 

♦"* MM» 

GraveS aeont^- 

cimenftot 
EM PALMEIRAS, HfO GRAN DE DO SÜL 

RIO, 26 CNaccicnal) — ü Brigada Estadoal oocunacaih 
presidente da Asseinbléá Le t militangente a séde dr, !s 
gislativa do Rio Grande do 
Sul, enviou o seguinte tele- 
gramma ao ministério da 
Justiça; 

"Transmitto a vosscucia o 
seguinte telegramma qne ho 
je rccebT do advogado f33" 
so Moraes Dutra, de Palmei 
ras:. 

"Elementos do Batalhão da gr^ "     c rau'^ 

Dislriclô deste MliiíicipVu, 
prendendo e sequeshanáu 
sub-prefeito. 

Hontem mesmo |injí-. hcl 
ordem de habvas-corpns, ms» 
o preso foi conduzido a mnlí 
para Santa Barbara, tflfvi.z 
com destino para afti.. A ,v - 
tuação do município 

-(XXX)- 

PREFEIXUHA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Lévo ao conhecimeuto dos 
srs. contribuintes do lni|)»s 
i'o de Industria e Profissões 
que o prazo para pagamento 
do 1*. semestre do corrente 
anno, (sem multa) lerwiiia A 
31 d» maio em curso. 

p. Director da Conlabili- 
dada 

D. C. em 21-5.937 

A MAIOR DESCOBERTA 

PIRA I tühfft 

(O regulador Oleira) 

A mulher não srfPerà deres 

Luiz de Oliveira e Silva 
I a 111111 UM ||| 11 I I I       II*. - 

AI.LIVIA AS eOLICAS DT ERfNAS EM 2 HORAS 
Emprega-se eota vuntaíi- 

liam combater as flon- 
Brancas, Collcaj UterèJia> 
Víluistruacs, e Dores uns Ov 
i ios. 

E poderoso oaininote < 
Kegutador por exceJlem ia 
LLUXO SEDAtEVA. i>cl« 
cortiproiadn cflicacia é m - 
lada poi mais de ID.buti m, 

a parte. 

F 
Oi0 

n 
m 

á ^7/ 

OS ncOICOS 

RECEITAM 

Alfaiataria! Andreatta 

AM 

V.fi 

UM» »»«** »H 

m m^WÊÊÊÍtÊÊBM 

i mm ■ 

O Estabelecimento preferido no genem 

rte receber grande sortíme.fo de artigos para o inverrá—Ha0 SOFFRfl FR10. Và ímaetíntamente 

cos D ALFAIATARIA andreatta 

Rua Coronel Cláudio, 35- Fone, 236Ponta Qrov a 

exemia.r as pre 

iWHÍtk". 
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•DÍAWO DOS CAMPOST*»* 

s Mund 

Nataücios 

Completa hoje mais uma 
risonha primavera a inteli- 
gente menina Graciosa Za- 
lian, prendada filhinha do 
sr. Emiiio Zulian e d® sua 
<..ma. esposa D." Anita Z'J 
lian. 
D.» Osntinda VVollam Costa 

Commamora, na ephemeri. ' 

) da Primavera que façamos 
scientes aos associados dos 
Clubes Pontagrossense e T^a" 

, lia, que para obter convites 
, para o sarau de Sabado, cie- 
; vem dirigir-se á s monta 
1 ititta Quintiliano, em sua ro- 
sidenccia, sita á Rua Gene- 
ral Carneiro. 

honícra os srs. Drs. Mario 
L.ma Santos, abalisado causi 
dico aqui residente, e Wal. 

domiro Proença, capitalista 
também aqui residente. Os 
dois iilustres viajantes vão 
áquella cidade do norte coií- 

* 

m i 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

RAJ^ANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 25 DE MAK) DE 1937, 

VIAJANTES 
de de boje, mgis uma daía _ 
natalicia a virtuosa dama da Lauro Fabricio 

oiinda VVolraam Cos-, De Curityba, regressou o/ 

o fim de assisurem á inau 
guração, alii, da séde própria 
do Banco Popular e Agrico- 
ia, do qual são dxreetores o» 

BttáfiíWli BE CeKWíütiBkCí I i 

na 
ta, dignlísima consorte do, 
jv. Emílio Costa, pessoa de 
desta que nos eidculo* sociaes 
« commerciaes princezinos. 

iGREMIO DA PRIMAVERA 

Per nosso Imtíraedio, pe, 
ele a direcctoria do Grêmio 

Dr. Lauro Fabricio de Mel- 
lo Pinto, integro e iilustr? 
Juiz de Direito de Guarpua ■ 
va e figura grandemente con 
ceiluada e admirada em Por* 
ta Grossa. 
Dr. Mario Lima Santos c 
VYaldomiro Proença 

Para T^omazina seguirair*' 

srs. Miguel Antonio Vieira, 
Dr. Djalma Ferreira Lopes, 
João Baptista do Nascimen- 
to e Avelino A. Vieira. 

iJtrado Hoffmann 
Regressou do Curityba o 

sr. Alfredo Hoffmann, pro- 
prietário aqui residente. 
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CONDAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chéque u." 19.210 

RENDA IIUBÜTARIA 
industrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 
Aferição 

1:896-$700 CONTAS a pagar 

10:500?0ü0 

7026300 
lOfüOO 

86000 
2206000 
456800 

N.0 123 — Cia. Prada de 
Electricidado — illurainação 
publica e substituição de iam 
padas durante o mez de 

9866100 

Abril 
N." 127 — 

Elecfricidade 

11:7986500 
Cia. Prada de 
— contracto de 

566000 
1006000 

15|0Ü0 

10-9-933 — Chéque 171 1:75262()0 13:551 

AFÍADOH IC 

Í-ia Viii^uOri 

Renda do Cemitério 
Receita Extraordinária 

Cob. da Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

1716000 

4106000 

EXPEDIENTE 
Secreíaria da Prefeitura 

Dois poetas diziam da sua 
xtaxima admiração: 

— O» olhos delia sã® tio 
verdes, que infundem espe- 
tftnça» aos mais desespera- 
do»... E eu fico entre dois 

lentime-ntos oppostos, a tris. 
teza de não ser o único a sen 

essa esperança e a ale- ar 

Vão desgraçado, porque até 
a minha dôr se lhe apresen- 
tava azul... 

Ao lado, um cégo que os 
dois não haviam percebido 
murmurou quasi ImpeVcept - 
velmente; 

— Eu sou o mais feliz-y 
Não vi os olhos delia, nao 
seio que elles viram... E 

«ria de esperar daque-lle vet i conce-bo.os como entendo, vti 
de maravilhoso toda a espe- j "r 

raaça que elle faz esperar... | des quando espero, azu s 
l quando ella chega, vesgos c 

— O» olhos delia eram tão selll brüho quando se voltam 
jizues que tudo lhe parecia paj.a outro... 
azul..., disse o segundo. Foi 1 

talvez que me fez i 

Precisa-se de um perito la- 
minador e atiador, na berra- 
ria Cruzeiro nesia cidade, 
pagando.se bom ordenado. 

E' inute-il apresentar-se 
não sendo bem pratico. 

Para melhores miormações 
dirijam-se á Av. G. Gavai- 
santi, 23/25 ou telepüone,!// 
Cx». Postal, 7. 

SAI .DO EM CAIXA 

5106500 
1076900 
8001000 
466000 1 ;46'46400 3:0316r>iil 

K 15:42861; / 
1:6776500 

Portaria n." 103 — Chéque 
204 
BALANÇO 

.jfci.. J aj 23Í 
1:07? 

15:1^ 

( e ® e ) 

Escripiwicie Me' 

taiãii 

Leciona-se partidas dobra 
das por método simples 
do fácil compreensão. 

COVFPRE 
João Serigueli 

Tbexourelr i 'em Gutnnií»*» 
i,« í>f(}c;3J 

Lmi Oljveir* • 

V us T O 
Silvio Eernandez Sjlv» 

Director 

PÜRTARIA N.O 103 DE 24 
L/E MAIO DE 1937 

Rua Minas Geraes 
quina cel. Solano. 

- Es- 
Pro. 

ximo á casa commerciai do 
■sr. João Buss. 

par isso CÂNDIDO 

Peitoral de Angico Pe- 

loíense 

O H«bil clinico pelotense c distineto sçcrclario do dou 
to CENTRO MEDICO, medi- co do Hospital da Santa Ga 
sa de Pelotas, Dr. Francisco Simões Lopes, a. im cx. 
pends sua opinião, acerca do Peitoral do Angico . e.oien- 

Sr. Eduardo cTÍÍ*»0™: 
Os resultados inequívocos^ constantemente ob- 
, » e oe-irr.rôãA i r,/. ANGiCO, preparado nesia ci ■lidos «om o PEITORAL DE «xpontaneamcníe a 

.(ade, sob vossa direção, le- v aconselha.10 le 
; oregear as suas virtudes ,flM 1 ■u/eiiue.i- e 
ontiant® era todas as moles '' V ; 

l io, acompanhauas «e iü*..e. — // •'» ■' 
ce-se de um modo tão effi- « P^mpto, que nao s 

u qualquer preparado conge. 
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Guartia-Livros 

Acceita escriptas avulsas. 
Completo Sigilo profissio- 

nal. i 
[nformações, por obséquio; 

na Livraria "Guimarãos". 

O Prefeito Municipal úe 
Ponta Grossa, determina qu® 
se mande pagar a secreta- 
ria, por couta da veroa u.0 

14 do aclual orçamento, a 
importância do 2üU$U0U (dn. 
zentos mil reis) para despe- 
sa de expediente, do que 
prestará contas opportuna- 
mente. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Gro-sa, em 
24 de Maio de 1937. 

t' t\ K* k o < a * * ^ — 
DEPIHIAR O SANGUE 

Tom® »ó : 

[iisii He ipiís 
Combate as FERIDAS, 
ESPINHAS. RHEUMA- 

» TiSMOS, etc. 

W 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

Mangueira Municipal dc re- 
clusão de animais 
  AVISO  

(a) Alhary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Eidelis Augusto AUiís 
Secretario 

Dos do dia 22 do corrente 
le achnm-se em reclusão, por 
vagarem pclus ruas da cida- 
de, 3 aui is caprinos, sen- 

do 1 cabra e cabritinhos no. 
vos. Seu dono deverá procu- 
ra-los até o dia 26, cedo, cm 
contrario serão entregues a 
Santa Casa de Misericórdia. 

A cabra é t'e còr branca e 
1 dos pequenos cabritos, tam 
bem • é- 

O encarregado de serviç® 
ALIPIO Dl PAULA 

ou mais diariamente, po^! 

râo ganhar em suu prop1' 
casa, quando dedicaiel! 

suas horas vagas u origi"' 
artística e rendosa "M. 
N. 1. S.",. Para infuri* 
çòcs, escrever ;'i "M. A. 
I. S.", R. do Passeio, 56 
sala 141 — Rio de .)ani'ir' 
Hecal.erá uni folheto 6r:' 
explicativo. Se desejar a"' 
Ira do trabalho a execu1' 
basta remetter 36000, meS 

em moeda papel. O mais 
Unso e variado sortiro6^ 
de caicomanias. iffdusd"11' 
e artísticas. Catalogo $ 

PORTARIA N." 104 DE 
DE MAIO DE 1937. 

PAPA TODAS AS I0ADE5 

PARA TOPAÍ A5 EP0CA5 
tu .'Ik • 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina qua 
se.jain vendidos ao sr. Nio>)- 
iaü VVüitovicz pela Impor, 
tancia total de 8806000 (oiio- 
centos e oitenta mil réis) 
que figurará como v®ada 
eventual, 8 janellas e 6 mr 
tas do prédio da antiga , r« 
feitura que foi demolldu 

Gabinete da Prefeuiifa 
nicipal de Ponta Grossa, 
24 de Maio de 1937. 

Mu 
era 

I 

ve hesitar «m pr®f®ril-e 
ie extrangeiro. dades balsainica e sedativas, 

Apreciador das suas qua.i Peitoral de AngioO 
estou cc.-to de que vosso cx jegas a larga vulgariza 
lia de areaer dos meus c«t 
i®0- ames Lopes. 

Plotas — Dr. Francisco Si 
(Firma recouhecida pelo noiario A. E. Ficher) 

Exigir o PEITORAL DO AN ülGO PELüTENSE 
Licença N*. 511 de 26 de março de 1966. 

DEPOSITO G1RAL: DRü GARIA SEQUEIRA — PELO 
5 AS — RIO G. DO SUL. Vende-se em toda parto 
»l M H M » M M M > i > H H H I m I ""'O'»-»»»-®-! 

O mcíW ei*® 
da ngado d® ba* 
calhou cnmbína- 
do com cálcio • 

1 áMlíi ff ' 
^ 1 - • 'i -' ^ 1 

V'v,wJ 

«bk 

.'URT^RIA N." 105 DE 
DE MAIO DE 1937. 

25 

ü IVeíeito Municipal de 
Ponta Grossa at tendendo o 
pedido cm íiinccionario Fide 
lis Augusto Alves em requu. 

Scxiio. Fonifico rimento de hontem, conce- 
e nutro de-ihe 15 (quinze) dias de íé 

-» rias a contar de amanhã, aos 
Vermos do artigo 16 do De- 

j creto n.0 149 de 24 de Abril 
Ide 1933. 

k i Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
25 de Maio de 1937. 
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Peças e acessórios pa- 
ru FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 
nniniimi 

laragern e Lubrificaçao 
Escrlpturio e Officina: 

n.0 90 
"Atlantic*'. Reboques 

111 t-t-t 1181 n > i m i ii i M > »-i 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente -.x 

clusivo 
S-mct1 I M f i 

O carro coiupleto, 

agora completamente 

Cí i ' iVAO ha carro eguall E' estupendo" I Eis 
-ã ' o que se ouve a cada passo, em todo o 

3 irasil, a proposito dos novos Chevrolet. E 
natural. Basta o'har os maravilhosos melho- 

ramentos que apresenta: 
MOTOR M; IS POSSANTE, DE 85 H. P.- 

/Veloz como o raio, poderoso corno as a-íuas do 
\ma20nas, de uma economia capaz de satisfa- 

zer ao controle financeiro de uma esposa . . . 
Dois motores? Por que? O motor do novo 
-Micvrolct é tão aperfeiçoado que combina, 
nerfeitamente, velocidade c economia. 

NOVA CARROSSERIA INTEIRAMENT3 
DE AÇO. — Silenciosa como uma estrella no 
céu, a carrosseria Uni - Steel, inteiramente de 
aço, do novo Chevrolet, offerece mais conforto 
e segurança e é mais espaçosa, porque o mo- 
tor foi posto mais á frente. Nella, ha assen- 
tos mais ampi os, portas e janellas mais,largas, 
e não ha túnel, quebrando a harmonia do soalho. 

E ha mais: freios hydraulicos aperfeiçoados, 
Acção de Joelho, Engrenagens Hypoid, e outras 
vantagens que tornam o Chevrolet, mais uma 
vez, o dominador das estradas e ruas. 

^ m a 
Vi 
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0GF«TfS MESU GIDSíE 

F. Cãp@IEefiti & HIB 

rraça B.-rãs M Ric Branco. Teleplion<i 205 71 
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E' UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 

1 



w-f' 4a. fiAGINA- " ^ .. w'. 
PONTA GROSSA, > ■ 3.f.-FEí!S,1fpiíAT0 Dl mf ■ n-fw •BIAMO DOS vmms*— 

Diário Esportivo 

Ouv< n d J 

"Mil vezes prefiro Ponta Gr ossa, que c a minha terra". "Se ellee me derem o que e u quero, fico". 

Sabedores de que se en- 
contrava nesta cidade Jango, 
o valoroso defensor do Co. 
rinthians de São Paulo, e jo- 
gador de grandes recursos, 
cujas actuações soberbas e 

20ÍLOS DO ESPOBtÉ —   />.>n irado o 

ora acluando ua paulicéa, in 
terpellamol-o sobre a opini. 
ão que lhe causaram os nos 
sos jogadores, tendo-nos elle 
respondido: 

— Gostei muito mais da 

>üio espurlista, mantendo tor na peleja que uevena im 
""iaclu com os vários cir- lugar e si, comoimt ^xpii 

esportistas locaes, eu ! cou, uao o levou ao conheci. 
'Vj" testemunha 
"eiypath 

:!:Õ5Í 

[jol8" 
op' 
■.airf. 

1. A 

Lir)'11, 

\ 
áC' 
leir1 

grii' 
an'1 

cal11 

ics' 
is 
nei'1 

da maneira 1 ineulo dos demais, lo^ poi 
_   como repercutiu I que a ninguém mais cncoii 

íesses meios a altitude con. I uou. 
'Jtiiuia\ei de dois 

aca 

A. E. 
directores 

, —. K. P. — os srs. 
"Uruuiiio Santos e Jouo 

'veraeck Pilho. 
2$ L Qfwo me referir ao caso 

[;(,//! * transferencia do jogo de 
yA'" ^"ipcunato, entre o Opera- 

t
lu ferroviário e o Caramu- 

fítl ■Sr" Presidente da As- ^Clação, sr José Hoffmann, 
' rtbeudo appello para que 
Facordasse na adiação desse 
O
u:ülltro, não poz duvida em 
'azer, dada a circunstancia 

e então, sabbado á noite, es 
r chovendo copiosamentt'. 
ln8uem poderia prever si o 
"po amainaria ou não. 

di desaconselhavel, nessas 
uctinstancias, a vinda do 
emio de Lulo. A^queTTa no- 

*' 0 presidente da entidade 
. rua Engenheiro Scham. 
'r n®o podia reunir o Con- 
Gtio pirector o o Conselho 
lechnico para que a transfe 
"'cia pudesse obter o cou- 
hso de todos. O único re- 

curso 

Eeita a couimunicaçau pcm 
impi ensa, da Iransierencui 
Uü jogo, nada mais cabia 
qac aguardar a sessão de 
icira dos Conselhos compc 
tentes. 

Dois ou tres esportistas 
vesgos, porém, nesses que 
não têm ainda uma mentali- 
dade á altura de nosso meio, 
julgaram asado o momento 
para "vibrar um golpe" con. 
ira o presidente da Associa- 
ção, dando, assim, expansão 
aos seus rasteiros sentimen- 
tos oriundos de animosida- 

era o que foi tomado; o 
• José Hoffmann adiou a pU 

enihuçiasmantes ainda sao re actuaçâo dos paranaenses, 
cordadas com admiração pe Jogaram, sem discussão, me- 

dia que iosse censurado 
presidente. Aiiüromiu 
quando o caso foi sdbuiett 
do à votação no Constino im 
recior, votou lavoraveimon- 
te a proposta de seu compai 
Sfil • 

Felizmente, iodos us nc- ( 
mais membros do Conselho 
Directoih tiveram gesto con- 
trario, demonstrando, as- 
sim, sua solidariedade ao sr. 
presidente e dando opporlu. 
nidade a se constatar que o 
numero daquelk® espoi 
Ias de mentalidade elevada e 
muito maior em nosso meio. 

O sr. VVerneck achava 
que devia ser procurado sab- 
bado ou domingo, afim de 
ser consultado sobre a trans 
ferencia. E estribou a sua 
couducta reprovável nos dis IUS U11UJUUUO    uumeiciv-va ~-r T; mr 

de gratuita. Apesar de ter | positivos das leis em vig 
snnhpciraentn dessa Associação. 

Incoherencia 
tido Conhecimento dessa 
transferencia, pela impren. 
sa e por outro meio, João 
VVerneck Filho, um desses 
esportistas vesgos, dirigiu-se 
ao campo, dizendo que o lu- 
zia "só pelo desatoro de não 
ter sido procurado pelo pre- 
sidente" . Andronino San. 
tos, outro esportista do nie.5 
mo naipe, muito tempo antes 
do hora marcada para a pug- 

. "na, fez declarações publicas 
d o j que bem retratam o seu espi- ?, a "ad referendum" a o| que nem reuaiam u o,,., -m-- un i- "v" 17,.   . fos. 

^selho Director. ] rito obtuso. Disse que havia desejo do si • fosse 
Não ha, 

proveniente 

de melindres de moçoilo in- 
gênua. Com pffeiio, mesmo 
que o sr. VVerneck lasse 
procurado, sabbado á noite ou 
domingo pela manhã, a ei 
não poderia ser respeitada, 
pois que, segundo me mtor. 
maram, ella determina que a 
transferencia do 1°®° sej.a 

consumada em campo, depois 
de verificado o mau estado 
da praça esportiva. Ora, si o 

los desportistas princeainos, 
procurámos nos avistar com 
o ex-defensor bugrino, afim 
de colhermos em uma rapida 
entrevista, a sua opinião so- 
bre a exhibição dos futebo- 
listas paranaenses frent/ ao 
quadro bandeirante, qiíe nos 
vem de visitar, e, ao mes. 
mo tempo, para nos scienii- 
íicarmos e transmlttir aos 
nosso leitores, algo do mais 
concreto e positivo referente 
monte ao que se diz sobre o 
possivel retorno de Jango pa 
ra o pavilhão rubro-nogro lo 

Após algumas )cons*id|rações 
ligeiras, com Jango, sobre 
certos elementos princezinos 
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r 

^ -   ? 
lhor que os corinthlanos. 

A téchnica exhibida pelos 
meus conterrâneos superou 
longe á dos visitantes. 

Nomes destacar quasi não 
é possivel. Todlos jogaram 
bem. 

Entretanto, sobremaneira, 
conseguiram impressionar, 
pela firmeza das suàs jo- 
gadas, os dois irmãos Ferrei 
ra e Ary. 

Douglas, centro.avante bri 
tanico, foi um tambení, que 
mereceu destaque especial. 

Tanto assim que, os direc 
fores do Corinthians, mons- 
tram-se interessados pela sua 
ida á capital bandeirante". 

Satisfeito o nosso primeiro 
intuito, interrogámos Jango 
sobre o que se falta por abi, 
a respeito de sua volta para 
o Guarany. 

A essa inferpellaçâo, Jan- 

pudesse ganhar 500$000 eu 
já me oententaria. 

Essa importância, no en- 
tanto, ser-me-á assegurada 
mediante um documento qual 

t. quer, que a directoria bugn- 
go, sem rodeios, 'nos aflfr- na assignará. 
mou: 

—• "Se elles me derem o 
que eu quero, fico. Do con 
trario terei de ficar por lá 
mesmo, embora eu prefira 
mil vezes Ponta Grossa, que 
é minha terra, e onde eu con 
to não poucos amigos". 

Essa resposta de Jango o. 
brigou-nos a fazer-llie oulra 
pergunta, á qual nos respon 
deu elle assim: 

— O Corinthians paga-me 
GOOSIOOO mensaes, ganhando eu 
ainda mais 350$0(>0 num em 
prego que possuo. 

Para vir para o Guarany, 
porém, eu não exigiria tan. 
to. 

Com um emprego onde eu 

ua, em sã consciência,1 aconselhado a VVerneck a se attendido, 
Jlle"i possa affrimar que es- que fosse ao campo. Disse ns transferido sabbado ..li V .. • , . , nVTlli- QCÇPntimentO. 1 

si o jogo fosse 

com o c," possa affnmar que es-; que tosse ao campo, wisac * iiauaicuuw odia- 
niedida tivesse sido atra. ! so e muita coisa mais, expli- sen assenfiroen o, • 

fiaria. Nem se pode dizer, cando que o fazia, as leis da ASSO 

Uo pouco, I , - - 
também, 

de não haver 

V/U. «ausí»/** v-»-  ' . 
ção, perante as leis da Asso- 

t/ouco, represente eila 1 pelo desaforo de não haver ciação, seria 111 

* 1
tria invasão nas attribuições sido procurado alim de sei da naqueles b1 ' 

f.0 representante do Conse- 1 consultado com respeito a Mas nao se dtve"a 

„ .... adiaçã0 mencionada. tado a vinda do Caranm i. 
Afinal, segunda feira, VVer poderão Ponderar ess®s d en 

neck, num longo relatório, ou tres esportistas com^ men 

j..0 Tecbnico, do Conselho 
Si"

ector, etc. Demais, o pre- 
( enie da Associação levou . „ - «.ov/wiav» vou neck, num longo ; . al 

ació ao conhecimento do no qual extravasou a sua atra , [ahdaie > i V continuas- 
r, Sebastião do Nascimento, bilis, dizia que protestava . de.a S.m, mas^si contxnuas 

e|egado do Conselho Direc- contra a transferencia e, pe- - se chovendo domingo, como 

a 
*. 

Casa 

Portugueza 

Soffrend-o tão hc ivel- 
mente! No -i. Ganto. o re- 
médio é bem simples; Ui..~ 
pequena applicação locai 
da 

CERA 

Tü.iudi 
INf AULIVEl/no DÓR OE DEMTE 

<>wr»<auiC»* 'fc»* HW"*»** "t" ' n 

:,r 
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f é r m i si a ç âo 

DO 

Vareja 

Pieços abaixe de custo em todos os artigos, dü 
rante os mezes de Maio e Junho. 

Não é tapeação —- vc oham verificar e aproveitem... 

Casa 

Portugueza 

estava chovendo sabbado'.' 
Jbi o jogo não pudesse, por ia 
so, ser re^aiizadu, e tivesse 
a embaixada do Caramuru, 
inutilmente, de pagar as des 
pesas de excursão? 

As circunstancias que de- 
terminaram a resolução do 
sr. presidente e a bôa inten 
ção com que elle agiu deve- 
riam ter sido reconhecidas e 
applaudidas por esses dois 
ou tres elementos de vistas 
estreitas. 

Não occupo cargo nenhum 
em clubes ou na Associação. 
Acompanho, prem, com o 
mais vivo interesse o desen- 
rolar do esporte de minlia 
terra. Tenllü admirado os es 
forços do actual Conselho Di 
rector da A. E. It. P. Po. 
risso, como velho esportista, 
não posso deixar de vir ia- _ 
vrar o meu protesto á atiltu 
de ridícula dos srs. Audroní- 
no Santos e João VVerneck 
Filho. 

Esse protesto, estou ce- 
io, merece a approvação de 
todos os esportistas bem in- 
fencionados da cidade. 

JOAQUIM DA RONDA 

 (xxx) 1- 

lO OD ; IO 00 DO OD DO OD 00 OD DO 00 IIO 1C / OD Of DO 10 

Casa Buenos Aires 

Jsrnh Mnndr.Fmrn 

- FIRMA BRASUJEIRA - 

Rua CéE Cláudio n." 19 
Fabrica e deposito de Mo- — Caixa Postal, 33 — 

— Telephone 2-8-0 — 
VE1S por atacado e a vare- — Ponta Grossa — 
— jo Preços Modicos — 

UMú 

irt 

fièíA 

que vae marcar epocj 

Domingo proximo, final, 
mente, terão upportuiudadn 
os adeptos do turl de apre 
ciarem a sensaçionaes cote 
jos, no Jockey Clube local, 
entre diversos animaes de rt 
nome da cidade. 

Para a tarde turíistica de 
domingo ioi organisado uni 
programma grandemente aira 
ctivo, do qual constam dlve.' 
sos pareos-desaíios. 

Damos, em seguida, o Pr0 

gramma das próximas com. 
petições: 

Pareo-desaiio — mstancia 
Oou metros — Mossoro (po 
tro do sr. Frederico Flilgen 
perg óobriubo) versos Roa 
vista (do sr. RodolpUo Os 
ternack). — Prêmio 2:óU0ip. 

2.» pareô — distancia Sé'' 
metros — Santarém — cavai 
Io do sr. João dos Santos Ri 
nas e Morena — égua tosta- 
da, cio sr. rj;neodurü P. Ma 
chado — Gancha — prop. cl'1 

sr. Miguel Hilgenberg. 
Desafio — 4:U0U$ — oUU 

metros. . ItMI] 

Hoje, segundo ouvi dizer, 
a directoria guarany se reu 
nirá para resolver sobre a 
minha proposta, pois, ama- 

nhã, sem falia, partirei 
para São Paulo. 

Nesse dia extingue-se a li- 
cença que o Corinthians me 
concedeu. j 

Caso o Guarany decidos 
favoravelmente a meu respei- 
to, logo que chegue a São 
Paulo tratarei d© reincidir o 
coniracto que tenho com a- 
quelle clnb e, até o dia 0 de 
Junho, pretendo estar aqui 
para integrar o meu velho 
quadro". 

Com essas palavras de Jan 
go deinos por encerrada a 
nossa entrevista com o "cra- 
ck" corinthiano, agradece 
mos-lhe e nos despedimos. 

Resta-nos somente, agora, 
fazer votos para que as ne- 
goiações com o Guarany 
venham a ler um feliz accor- 
do, para que dentro em bre- 
ve, Ponta Grossa tenha o pra 
zer de applaudir um elemen- 
to de real e indiscutível va- 
lor, como o é Jango. 

) ^ _ 
Permitir que essa dor 
nas costas continue 

f-4 11 sem tratamento é expor, 
se a uma doença arave. 
Ela denota fraqueza 

renal o deve ser com- 
batida por meio das 

PÍLULAS DE FOSTER. 
j I Dores reumalicas nos 

musculos e juntas, 
cansaço, vertujens, falta de animo, 
irregularidades urinarias resultam' 
freqüentemente do xrau funciona/ 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER Umparq 
e forlalocom aos rins. 

—PONTA GROSSA 

m 

pílulas 

Éguas Melindrosa — do sr. 
Beuluca Ribas — e Joe — do 
sr. David Hilgenberg Sobri 
nbo. 

4.° desafio — 6 contos - 
800 metros. 

Flamma 2." — prop. do 
Dr. Annibal Wirmond Jor. 
e Villa Estrella — CéE Ro 
dolpho Ostenack. 

No dia 13 de junho bave, 
rá o desafio sensacional en 
ire as éguas Fuzarca, do sr. 
Tbeodoro Pinheiro Machado 
e Villa Estrella, do sr. Ro- 
dolpho Ostenarck — 6 con 
tos. ■ :ISÍ! 

.Verifi- 
quem 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As emi- 

tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prehensão 
policial. 

U.S. A. 
4TBADÍ MARKt 

mKÊÊÊÊÊÊBÊÊÊsmm 

r 

PARE 

CfiBELOS SFUS OUEDfl DE 

USONDO 

nmmm PETROLINfl 

IflFOLIVEL CfiSPfl nfl 

tfiBORPTORiOS MINRNCORP JOINVIIE 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

afamada e única ma- 

china Van Norman. 

1 c .luers ge- 

ftuiaarae^te Extran 

geiros di s melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espe- 

1 

ciaes. 
Rua cél Dulcidio 

n.» 90. 

foitlcIn.x methonlca raoUcrn-v Je 
0- 1 O W li f /; K jkoH. 

A ç.l.; pm»,*, d, 

kj . GAgANTIOOf V ^APfOQS 

Lusitana 

para o inverno — f ecidos de lã para e ctsacos. Camisas 
da meia e tricot de lã — Artigos para senhoras, homens e crianças— Acoichoados por atacado só na; - gifANA 
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Aproveitem que esta venda extra é até ao proximo m". 

No proximo mez (Junho) og nossos calçados typo Luiz 

XV e Mexicano terão o ac cresci mo de 25% 

gÊooooooo o2.- o£" " 

At^ ao fim deste mez o mais moderno a fino calçado 

Luiz XV custa apenas 32S00U forma quadrada   o mais 

fino e moderno calçado Mexi cano a 2õSO<)0 

zonfe 
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L %iíli 'W-' r Technico Profissional 

uwo 

Dr. Newton de Souza c Silva 
Causas civis, comnvr ciaes c crininaes nas Co- 

narcas do Estado. Eseriptorio: Marechal 
Oeodonj n.0 15 ((D(e(fr(o:n Deodoro n.0 15 (Defronte ao 
Fórum, no antigo local da J." Collectoria Federal.) 

Caixa Postal 87 — Pho nc, 2-0-8. 

Dr. Mario Lima Santos 

Co.u o seu eseriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

Deodoro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
roadeide no Rio e em varias localidades do Estado do 
J3íl'íkíl<i • 

i "♦'V# ^ 9** *■**■ i * * '• •"* 

Dr. Manoel Soa res dos Santos 
Caixa Postal n."0 155 Rua Augusto Rihas, n.'' 

3 — Ponta Grossa — Paraná 

M ED1COS 

Dr. Antonio Penteado 

de Almeida 

Clinica medico-cirurgica 
i gtfal — Moléstias de 
lultos e crianças. 
Atterde: de manhã na San 
Casa; á tarde das 3 ás B 
ras no consultório: Rua lá 
Novembro n.0 49. 

M v 
Dr. Antonio A. 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 

Clinica medica, moléstias 

de crianças, syphillis, vias 
uriuarias. Tratamento nadi- 
cal das gonorrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
manhã e das 2 ás G da tarde. 

Praça Floriano Peixoto. 
* t • M • • ' > 

Schav ansee 

Hom pratica nos hospitass de São Paulo — Operações 
geial — Doenças de senhoras e moléstias internas, 

jlom ultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
íesãiencia e consultório: Rua do Rosário u.0 90. 

: casa ut sm 

^ ICJAÇAO BENEFICENTE "20 DE OUTUBRO 
Instalações modernas. Acceita doentes particulares 

>s X Raios violetas - Diatbermia - Exames Bactéria 
—— logicos - Pharmac ia própria   
  rclephone, 3-5 Villa 26 de Outubro   

H I « I I M t <'< >' 11"! * > > *#< 4 M < » 

LãBORfllORIQ PAULÃ SOARES 
Paula Soara* 

isagens no sangue do ürca Glycose, Ácido Urico, 
estorna, Creatinina, Chlorelos, etc. 

  DR. COSTA MALA.   

Clinica médica ê de crean 
ças. Consultas das 8 às o 
noras. 

Phaimacia "Minerva". 
Re tleucia: Rua 7 de Se- 

umhro uu. 4 110 

«'«'V-B-f I ♦i »> > t I 

DR. wUtLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Cínica médicaj gynecoio- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras o crianças. 
Coiisailorios: — Pnarmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA GEN1RAE 
Das 11) às 11 Vs e das rá 

as lü /s • 

Residência: rua Cél» Fran- 
cisco Ribas, 29 — lelepbo- 
ne, 1-4-5 -- Attende a qual- 
quer hora. 

•vtft ii' ft*» 

— DR. LÀÜRÜ a A VIER — 
■ -i ^LUI. ' 

Clinica Medica — Partos 
| Moléstias de creanças. 
■' Residência: Hotel Moder- 

no. Consultório; Pbarmacia 
Brasil —• Das 2 às 4 horas. 
Ponta Grossa - —— Pai'aná 

iliiilll Mi > H 11 * > 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido», 
nariz e garganta. 

Cousultorio: Rua 15 de No- 
veuibro, 42 Das 14 ás 1? h» 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas a0. 14 

DR A. BRENNER j _ DR. MILfON LOPES — 

Medico Operador e Parteiro 1 Medico 
Ex-assistente uo serviço de 
ciru,;;.o dos hopitaes de S. em doenças de 
Paulo e da clinica cbsletrica s v' Regimens ahmen 

Dharmaciasl^'^^^S 

da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
u.' 78 (antigo consuitorio 
do Dr. Burile) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

dos 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Ciiimicos e Pharma- 
i^ulicos 

Ernesto da Silveira . 
Vicente Machado u. Av. 39 

tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consuitorio e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il c meia 

ns 3 e meia. 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consuitorio e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.° 79. ( 
Consultas das 4 ás 7 horas 

Telephone; 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Ciiuicn medico-cirurgica. E». 
pcciaiisla em motes liai Io 
apporclho geaito urüuuno. 

D.aitiprmta. EJectro-co*íP»iU 
çéi» AR* frequsnci* 

RtsideQCta: 15 de No*r 'O 
e*. tai) Pbotte ISá 

Ci-iisuSíe-rto: 
Pharmacia Central 

ias 2 A> 4 horas- 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consuitorio 
Rua Dr. Collares, 52 

-M-FÍ-V-v-IH-M- 

LAfíüRATORIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 

MIEAN MILASCH 
ClJ NICAS 

Farmacêutico 
Bactei ioiogista. 

Químico 

Analises químicas, pesqux- 
zas bacteriológicas c parasi- 

tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

"ÍR1MCIA E DhO- 
GMHA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GR1MM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

11 „ a » ■« A f. t. g A J. ?Trf a-lfi-1 fl ■ 'i 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drôgas, Es- 
peciíicos Humphreys c pro- 

lelephone — 1-7-3 

> > M 11 I < > * >»» { 11 i * F»» 

DR HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista, para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, a* 
Pbarmacia do Gusman, Das 

14 áa 17 hora*. 

DR. AUGUSTO E 
  1CKDK.O 

ÍUB43 

jro reacções para diag Fezes. 
Rua 15 de Novembro n.' 60 

(dinica medico-cicurglrt. 
Crnsultorio: Farmacia Mll- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
n.° 30 — Das 15 4s 13 horas 

Exames de Urina-Escarro 

— Cll. A.N iU.MÜ KUUO — 

Ex-assistente da clinica Dv. Pericies de Mello Silva. 
Tratamento; Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. , 
Consuitorio e residência: — Rua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 
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DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consuitorio: Farmacia Mil ka. 

Rua Gel. Cláudio n". 30, das 5 á s6. 
diagnostico da syphillis , 

PHARMACIA MILKA 

Completo sorliniento de pro- 
duclos pharuiaceulicos na 

ciuuaes e csUangciios 

» V-V-V t » l - ■»•-« «- . «-i - 

DÍHÍIST&S ' 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em exlracçoes 
de dentes. Tratamento de:— 

Stomalite — Abcessos e 
Fislnhu de origem dentai 'a 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômica*'» e parcies, de 
Vulcante — Resovin e Neo — 
liecollte. 

— Alta Freqüência — 

iUalb taia Coagulação, etc, 
CoESUltorio — Rua S. Mari 

abo b.* 13 — Esq. da Pra' 
fUrno de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

»' ■ .* Eli S ■ 
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VALIO 
PENSÃO 

-(:±:)- 

LUCY MERLIN 

Diplomada pela Facu) 
do Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria cm geral. 

(Horairo especial para 
crianças) 

Rua Dr. ColUraa a.* U 
Optima inslallação, exeai 

lente cosinha e situada u>> 
coração da cidade. Quartoa 
caprichosamente mohiliados, 
com venesian^s e agua car- 
rente em todos. 

Acceiiam-se pensionistas a 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente dc 
estabelecimento: Henrique 
Valio. 
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HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro o. 

&. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 

O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princesa dos Cam 

Recentemente moatadu. oo* 
la com instaUações as uai > 

modernas 
T, 

-í «a* )- 

Officina 

Frasson 

O hahil e competente me- 
chaníco Alexandre Erassoa, 
cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, am qualquer espaai* 
de muchinario, o tem recom 
meadado á confiança publica, 
acaba de comrauuicar-nos 
que reabriu a sua offitdaa á 
Avenida Eruesto Villela, (No 
va Rússia) no. 1, no prédio 
do sr. João Ditzel, onde es- 
pera a visita de seus innu- 

meros amigos. 
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!snr. David Hiticisctr 

lio 
taso mais sensaciouaJ ua' sorte. Alais valo íuiu.ir de um íiraadu jorualj' dia- 

liem 
Ulu uo aaiiu ue xUAo 101 

'w m 
utlViua, u oarmlieuia JiiS 

>Ui 
uos axuores ue isuuaruo 
Pota si a. òiuiiisoii. 

eiu yue cs 
xiei ua 

^"0 momeuio 
^ ,ü estas iinüas u 
Ij'1'1 rU teiaiUui, rnauda e Jüo 

'UOs jui>iamcosi ue 
atta' ... ■■ • e impei auor Ua luuxa 

AtU 
UUe se caamou üduaruo 

. uaua aiais é. reaiaten 1 (jue u sr. juutiue Jorge 
^ '^sor, promeiuuo esposo 

M 'l • ísuapsua e um uos 
jeitos mais ingênuos uo 

"'Undo. 

liUt ^1Uil yutj se chegasse a 1 lesuttauo táo prozaxco 
L , casamento entre pessoas 
^Honas — uuiüões d e 
^ cttos aritanicos passai am 

Süi! ^ eai Clar0' desaharaiu, 
V](j' c 

0 gioao terrestre, drlu. 
tí( 

11 «c tetegrammas I iatsca- 
em touos os quadraules, 

íail
Uliaas hertzianas; treme- 

C 10 ^ nossos dias; gas 
^'■itu-se milhares de touela- 

51 de hübmas de papei; e 

üs alicerces do maior 

em casa, iranquiUameme, 
seu cacaimho uo que anuai 
com atiueles unuormes eottl. 
piieados tuue taiito devem 
lazer suar; o estar sempre 
uiiiscanao a voar pelos ai es 
em iragmeiitos, ao saaor ue 
uma aoniau ue uyiiamite -ue 
niluitos sociaustas... isutre- 
laiito um turono e um amor 
— venaa o amor, tiue e 
mais uo accoruo com a iliolo 
gia e, portanto, mais grato 
ao Coração Ue Deus. O tjue 
escanuaiiza e pensar o sr.J 
V Viuusor que a sra. htmp- 
son estava, realmente, apat- 
xonaua por elie, isto e, peta 
sua pessoa puysica ue uomem 
e, uao, peio inrono da rn- 
glaierra, pelas taruas brilhau 
les, pelos eortejos avauieciõ, 
uaes, pela esplendida silua- 

no... 
n-ssa piihiicidade iminea- 

sa, avassalante, dominado, 
ra, explica muita cousa na 
historia do Alunao em que 
vivemos, i^lla, é o granue 
prêmio dos " astros" de ciue 
ma, o sonao uourado aos es- 
cripiores e artistas, a óleca 
uüs labricaiiles ue lingüiça, 
a coroa ue louros dos ponu 
cos e parlamentares ue muas 
as raças. A sra. íampson co 
mo namorada (ou que outro 
nome tenhal do liei oa lugta 
terra era uma personalidauc 
de destaque mundial... Co- 
mo esposa do sr. Jbduafd 
VViuusor, quu vae pohre pa- 
ia o exílio triste, uao teia, 
dentro de alguns tnezes, mais 
que duas lamas de qualquer 
jornal de Paris ou Londres 

  .... rtiar 

Noite frigida de inverno. 
O vento vergasta as hor- 

vas raquiticáS do cônioro da 
praia. 

Em um céu de e plêndido 
azul "nalier", sem nuvens, 
d lua equilibra.se pratearia 
e resplandecente, cer 

luar, .tem èambiantes (!e pra- 
ta riqinda. 

E, á meus pés, a praia do 
atras areias estende-se qual 
nevada estrada, cortada ao 
longe por negras rochas. 

As ondas, no elerno vai tf 
"cada de vem, levantam, as primeiras 

uni halo alaranjado. fileiras, seu dorm ■ erorire c 
Raras e esparsas estréias com estrondo 

cintilam como lantejoulas coando nessa 
cm primoroso cslôfo. dão. 

O mar, refletindo o claro ; 

baqueiam e- 
profunda soli- 

E assim, num decrescen 

§2êgS222â9Ç2S^ ggsooogcoooo od^ooododooo "cats ~;.3CE3 -nc3r^'-n 

çao de uaiuiia de um povo ; -Chegou, houtem, a Ganues, 
que ueu ao .viuiiuo Nelson e ! €ni companhia ue sua espo- 
uarhio... 

ür. 
teia 

htautey Raidvvin teve, 

Tror 
Primeira vez na vida. 

a, 
ao seu cachimbo e 

no seu cargo... 
,^1-ta. realmente, a pena' aleria, realmente, 

haruiho por couta de 

ivci da Inglaterra — só ha 
um, emquauto que os Da- 
um, enquanto que os hüuarus 
lortulhos. O que escasseia 

Elie ficava scismando. Lá 
no horizonte, os picos da cor 
dilheira, como garras extra- 
nhas, pareciam crispadas 
num sol agonizante, envolto 
em nuvens tintas de sangue. 
E, alli elie ficava seismande 
todas as tardes. Via ainda 
os velhos pagés da tribu en- 
tro o torvelinho de fumaça 
dansando em cima do fogo 
hospitaleiro da ócn, rostos 
demoníacos tremendo a voz 

ELE 

do, vêm em seguida outras 
e outras, sempre menores, 
até estirarera.se preguiçosa- 

iimide uo leve declive da 
praia. 

Na curva longínqua da 
praia ergue-se altivo morro, 
onde brilha a luz constante 
dum farol. 

Em outro extremo, qual rc 
liquia do passado, ostenta sua 
massa sombria a vetusta for- 
taleza da barra, guardando 
ainda todos os vestígios de ai 
guns séculos atras. 

sa, o sr. Eduard VVindsor '. 
xxada mais. lá' horrível, ü 
é falai... «tudul 

Demos lempo ao tempo. 
.Logo ao chegar á Riviera, o « indecisa por entre os lábios 

sao reis, filhos ue um rei que i ex.Rei sentirá no beijo da cabidos, contando a historia 
ueixou como herança ana-!Sra. VVindsor alguma cousa da raça... E, enquanto lá 
da dcsprezjtvei quantia de 4t vaga, quase fria, cujo gosto 
milhões do libras... Uma lembra o do clássico cabo de 
mulher que passou pela mao 

Esperamos com louca an- , oomrvc ' > 
siedade, que chegue o amor I hZTun 6 aPCnaS ^ 
sonhando, tão grande e eleva 1 

do. 
Idealisamos o nosso idolo 

perfeito, de tudo o que é he. 
Io e harmonioso. Quando cie 
chega, e senta-se no trono 
lavrado pelas nossas lindas 
ilusões, impera com todo des 
potismo. Mas, eis que um 
dia, vacila e cai... o que jul 

Desprezamo-lo então, com 
toda veemencia. Porém, pas 
sada a dôr do momento, re- 
construimo-lo com os olhos 
ainda humidos de pranto, e 
passamos a olha.io, não cò- 

As ondas, quebrando con- 
tra essa muralha, levantam 
rascatas • espalham um véu 
alvissimo áe espumas. 

Pela ilha a dentro peneira 
sombrio o bosque c, nas vas- 
tas clareiras tapizadas de !í 
nu areia, • luar, através das 
folhas conrulsamente sacwdi. 
«Ias pelo vento, desenha pre- 
ciosos arabescos. E o con- 

■mo um semi-deus, mas cômo junto do luar, do mar, prB' i 
um mortal... 

de dois mandos e e norte- 

casamentov Não o creio, atnencana — ja uao tem sto r>:.. 
"ülll 

aitiã0 de utn homem com presas deante «lo Amôr ou o.. 
mulher é o phenome. 

velho, e mais corn- 
. 110. da historia do mun- 

0 que ha de espantoso 
I c*so é a infinita tngeuuí 

de Evvard VVindsor. 
'"a0 A ^ e Que um throno, mes- 

0 da Inglaterra, valha fraude 

Vida. O que a atlraho é 0 

Titulo, a Posição, o Destaque, 
a Publicidade... Xer 0 ri;lla 

do a 
to em todos os jornaes 
Universo, mesmo na longin. 
qtta China, mesmo no exqui- 
sifo reino do Anuam c 
cousa muito para tentar a <1 

guarda-chuva em quarta fei- 
ra de cinzas... Essa frieza 
singular irá crescendo com o 
tempo — até se transformar 
numa pedra de gelo. 

Quando elie disser, ainda 
cheio do calor da renuncia 
e poivilhado das gollas ua- 
gua da Mancha — mandei 
o Throuo ás urtigas * 
sra. VVindsor terá o seu pn' 
meiro choque anaphytactico 

MíNG-FOI 

, . - cousa nesta época de, 
"Ções g incertezas de lo-l do a alma pot 

Ia de um paiz onde se vem 1 ^ quando elie accrascentai. 
duas linhas j "renunciei a tudo, inclusive 
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Haiorismo 

MO MEDICO 

Sua profissão. 
^Peaker de radio. 
Sua edade? 

V ^Uan<lo soar o "gong"j 
tj^ exatamente trinta " 
L 0 annos, seis mezes, qua 
Sc,., '''as) cinco horas e 14 
mudos, 1 

Mo 

Numa esquina 
^Quela senhora Vem so- 

da muito por causa 
euençn. 

"" Coitada ! Qual é a cren 
ela alimenta? 

Crê, assustadoramente, 
0 6 bonita... 

Um professor deu aos seus 
alumnos como composição, 
o seguinte tema a ser desen. 
volvido: 

"Que faria si fosse milio- 
nário?" . , . 1 

Todos refletiram e xmcia. 
ram o trabalho, com exceção 
de Carlinhos, que de nariz 
para o ar apreciavé o vü0 

das moscas, entregando no 
fim da aula o seu caderno 
completamente cm branco. 

— Então Carlinhos onde 
está a sua composição? 

Pois é, respondeu, sen* mais 

ás rendas", edla terá um qua 
se deiiquio... Dahi para o 
collapso e para a morte... do 
amôr, a distancia é curta. 

Então, Eduard tViadsor 
sentará sobre as ruínas áa 
seu sonho e, como Jeremias, 
arrancará do peito lamen.a. 
çõas q aposirophes. E os 
seus 25 annos de vida prtn- 
cipesca. viajando nos mais 

da Inglaterra, beilos hiates 
cercado de mulheres bonitas 
c de tropas vistosas, terão 

íóra os sacys, os boitatás e 
os caapóras piscavam dentro 
da noite tenebrosa os seus 
olhos de brazas, os guerrei 
ros moços ficavam escutan- 
do. .. 

— Que nenhum dos que 
esteutavam vá á borda do la 
go sagrado quando Cecy an. 
da no céu... Ninguém! A Ya 
ra léva para a voragem o seu 

■noivo de uma noite! Léva ( 
não traz nunca mais... 

E contavam que edla éra 
linda na sua nudez mira- 
culosa. fupan dera-lhe para 
no hodizonte, os picos da cor 
illumiuado... Cecy déra-lbe 
a alvura do corpo immacula 
do... a passarada, cheia de 
pasmo emraudecia quandt 
tdla cantava... a briza trou 
xéra ò perfume de todas as 
tlores da floresta... 

XXX 
E edle scismava, scisma- 

va... Seu tacape repousava 
num canto da taba, seu arco 
já não disparava a seta temi 
Ttd emplumada de vermelho, 

e bosque, forma um dos mais 
belos quadros da natureza. 

LA URA 
r»» > I I O '.i q «■» Mt-t Mas i , . 

•♦8 ti m i > > > n m uni i n 11 

BILH 

KEBEISEfcfcESKfiKB&REKBEIS 

passado como um final (1* j tUa lança, sua igú, sua nubia 
quadro, numa opera_maluca. tudo dormia esquecido de 
Só lhe restará, então, o di- 
vorcio e o direito de sei 
exactamente como dois 
Vros sujeitos no Mundo, o ex 
marido da sra. Simpson. 

melancólico 
O desüno e 

8 sem brilho. O' 
la de Shakespearel 1 or q 
não volta á Inglaterra, P 
mu instante, paia isotlio 
tragédia real o thei. 

burlesco do teu 

ATlTUl>E ELOQÜENTE justamente o que eu lana siliof,.-. 1 vi '■-■•se milionário. 
»; ! j I M I ü! i i*^ ■En I ! ,'r I ""'m"- ^ 

A ESCOLA E o MEIO 

^ Questão pacifica em pe- 
a.i ü<'fa aiip, a escola deve 'tiam"1 Q116 a escola il.„1 tar-se ao meio. Essa a 
ilação resolve-se cm sócia 

te»- ara adaptar-se ou socia- 
;)
t'~"Se. pondo-se de harmo- 

Coih o ambiente — sem 
jijJ?116 não poderá contribuir 

amavel no trato, terà * seu 
lado a gente humilde da 
ça 

Conseguindo-se uma^^coo^ 
perativa nào tantOdo 
ratear o cusio 

as melhorias da commu a^e a que deve servir — 
seola rural necessita das 

.^adas instituições 

% 

pen- 
es. São múltiplas: cai 

^colar, cooperativa, cir- 
Nar, 

C* Paes e mestres, asso 
«la ̂

es de alumnos e ex- 
1Il0s, bibliotheca, mu- 

escolar, mas com o ^ 
educar as ereanças. que ma^ 
tarde saberão organizar 
perativas de lavrad°^;ç5o 
bibliotheca, uma associaça 

de alumnos e ex-alumnos, 
ter-se-á feito obra valiosa, 
educativa , exccilenci^ ^ 

"A escola é um aPPftre' _ 
de adaptação somai, diz R 
d,cy; „do a

0
pr

e
cn 

sino, mas a vida. 1 d*d al 

der é preciso viver 0 tiU ' 
aprende". A educação deve 
hasear-se na aclividade do 

proprio educando. 

0 seu ultimo bilhete deu. 
me a impressão de alguma 
cousa leve, impalpavel, ir- 
real, macia cora uma phima 
elevada como uma grande 
asa branca sulcando o firma 
mento. As suas palavras auu 
gas calaram fundo na minha 
sensibilidade e ao lê-las, ao 
observar mais uma vez o seu 
idealismo, transportei-me á 
Grécia luminosa, á Grécia 
clássica, onde, ao som da li- 
ra e sob um céu sempre azul, 
embalados pelo mar sempre 

calmo, os jovens cantavam muito alto. 
os seus sonhos elevados em. Gostaria de lhe escrever 
quanto os velhos discutiam palavras sonoras, quo soas- 
filosofia, ou se emaranhavam sem aes seiis ouvidos, umís 
nas questões de retórica e : suavemente do que a voz de 
dialética. , Ridu cantando o RigoleR". 

' Mas o «eu "talento" não só- 
Si é verdade que, cômo li ge a essas culminancias, por 

não sei onde, as pessoas que isso... contento.me- em es- 
confemplam vaslos horizon- crever-lhe essas cousas ocas. 
tes têm ideiais mais elevados (pie devem sôar cômo as no- 
que as demais, eu conclua tas "melodiosas'" de um rea- 
que você fita constantein.m- lej# desafinado... 
te horizontes nniito largas, 1 
pois o seu idealismo paira • "j LORELEt 

etc. 

HelenciCf o /eu 

p/crlto 

ao se ha de exigir tudo, 
e isso possivel. Outro- 

h- ' nada se fará xla noiiá 
* 0 dia. 

cio ü Professor, bem rela- 
^r

ado com os paes, consc- 
da maioria delles, di- 

ajuente ou por interme- 
das alumnos, que pres- 

de um utensilio de la- 

auxilio á escola (empres 

kZ adubos, etc.) Não ha 
fornecimento gracio- 

{L ^'dade de uma associa 
de 

5 obrigações a hora e 
Ho] lnPp. compromisso for- 

isio pode suscitar em 
V,f;o,s. desconfiança, má 

"La, 

Pae e mestres, o que 

(.''^'aeo, occasional, depen- 
ti do 
'lei. - Professor. Sendo at- sim w" - „ „ «s m m» J 

6so, discreto, simples e ra qu» você quer, e, 

no 
VENICIUS 

Gosltl. toMi muito do W» rOSlCdp ^u^iv TMÍm GO* 
TOCé esorev.o.p.r. »|«- 

obstante virem cheias 
11 Embora sincero «9®^ xT/-*é*P 1(4 111 

mesmo Vinicius voce iu. ' 
justo para comigo. 
cnie tu me envaidecesse^ jo 
cê feriu a minha sentlb.h- 
dade de mulher. Não, en não 
sou como você pensa, uma 
erdatura cpie vai buscar o 
,<tt» das norte americanas; 
creio Q""6 0 ^vemoen^ 
fOraes é produto de demora- 
dos estudos c eu nao cosW- 
mo estudar aparências^ B» morena 

zcs, existe no mm olbaE ^ 
meu sorriso, algo de 
te, de imitatlvo, nao e .orno 
diz você, uma copia de 
ta, mas um meio tnuit 
soai, um medo suave, de 
tu- sertos sentimentos i"1 

Si, iê ciliares 
procuram s"" 

sou bem a 

como o seu 
dar. 

No enfanto, gostei muito 
minha senttbili- VOcê «screve^ u pero Que um dia. dep ois 

um novo estudo, mais 

fundo, mais verdadeirm 
volte a me dizer si ainaa 
a mesma opinião. 

Da morena que vocq ainda i 
não conhece. ^ i 

seus músculos de embira 
trançada... Mas elie nao dor 
mia mais. Passava as noites 
scismando... Elie amava o 
Yara, a virgem tenivel tio - 
lago encantado... 

Na primeira noite ella nao 
apparecera. E assim lambem 
na segunda... A floresta mas 
siça dormia dentro da noite 
quente, brilhando de estrcl. 
Ias. E os gênios invisíveis agi 
tavam-se por enlre as moitas 
espiando o vulto ousado e la 
citurno, hirto, portentoso, 
doído de amor... Sempre o 
mesmo mysterio... 

Porque não viria a ^ ara .' 
Elie já éra uma sombra que 
vagava e scismava... 

XXX 
Alli na clareira do bosque, 

Cecy, a lua, banhava-se no 
remanço das aguas do lago. 
O arvoredo em torno, era co 
mo uma multidão confusa 
cultuando o mytho com seu 
murraurio de folhas sacudidas 
Elie esperava a Yara pela 
terceira vez. Ella haveria de 
vir aquella noite... E si cl 
ia não viesse clle a chama- 
ria aos gritos como um doi- 
do, doido de amor! 
  Yara! Yara! Vem... 
O mesmo mysterio a mes- 

ma angustia, a mesma torto, 
ra das noites anteriores. 

__ Yara! Yara, Vem, 
Yara... 

E, como ella nao viesse 
naquella terceira noite e co- 
mo elie sentisse que ella nac 
viria nunca, atirou-se nas 
aguas do lago lançando n 
seu derradeiro grito que, co- 
mo um lamento doloroso, di- 
fundiu.se no silencio... 

Quando o sol nasceu ri 
não havia mais aquella mull' 
dão de crentes, os sacys. os 
caapóras, c os hoitatas suim 
ram-se confundidos poi um 
turbilhão de luz e a canóra 
que encheu de vida a maUa 
tropical... 

E os velhos pagés conta- 
ram aos moços que elie tinha 
sido o noivo de uma noite e 

não voltaria nunca 

Painel antiso 

Serão de outróra. No mo desto lar. 
Eu ensaiava o meu pn meiro passo 
E vacilante... tremula. .. a hesitar. 
Cahi a sorrir no materna! regaço. 

Adormeci á um lerno gorgeiar 
De voz macia era 'len jjao compasso 
Oh! quão feliz foi cs Se dormitar 
Em que sonhando ia alem do espaço. 

Porque, ó Mãe, não fi quei eu dormindo 
Porque á vida despertei sorrindo 
Nesses divinos braços de luar? 

Para na morte su cumbir de d»r? 
Hoje em miuhalma cáe a soluçar 
Um triste occaso de li iacea côr! 

MARIE AL IX 

CRI 

AN 

CA 

Já percebeste o encanto 
De um raiq dourado 
De sol que se deita, uu 

quanto, 
Nos vales, véu desdobra 

do 
Dn sombras se estende? 

Seutiste as cnrirlas sua 

or do od no oo no no no oo on ou nouno <io®o81© on ix; 3( 

Seção culi- 

que 
inais. 

Das brisas fagueiras? 
Ouvist# o gorgeio das 

aves, 
Da paz rueasagoiras, 
Alegres, felizes? 

Comove-te a poesia 

Das manhãs ensolara 

das? 

nana 

empadas maquina h." 8, e amassa.m 
tudo inuito bem. 

Depois de pronto, o cniuzi 
nhio « passado cm açúcar 
eristalisado. 

2 la linhas d* manleiga de 
farinha do trigo, 1 ove, sal n 
vontade, meia latinha de ba- 
nha derretida e fria; amas. 
sa-se e vai para a forma. Pa 
ra o recheio das empadinhas 
aconselhamos o seguinte: 
meia garrafa de leite, 4 go- 
mas, 250 grs. de queijo rala ,, , , 
do, 1 colher bem cheia de copo com calda de laranja 
manleiga, mistura-se bem. 

PUDIM ME LARANJA 
Bata 7 aves (inteiros) com 

2 chicaras de açúcar. Num 

CAJU DE AMENDOIM 

1 lata (de aveia) cheia de 
amendoins descascados, 150 

de chocolate em pó, 4 grs, 
claras ligeiramente batidas e 
açúcar a vontade, 

Pausa-so o amendoim na 

ponha meia colher de maize 
na, e mais uns pedacinhos de 
manteiga. Esta mistura vac 
para a forma, que' também já 
está com um caldo de açúcar 
queimado. 

Depois de ter feito tudo is 
to, ponha em banho Maria, 
no forno. . • 

A cambiante hahnonín 

Das Nêres desabrócl 

das 

alegres matizes? 

Ppis O 
-ilNacle 

maior epcanfo. 
que niuguem 

cança, 

Be admirar, é o pran: 

•u o riso da criança: 

Filha do céu, anjo 

Ne leu pranto, ha ah - 

a cantar, 

No teu sorrisi) vive 

A felicidade a bailar!! 

MARILLV 
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O mais deslumbrante c enca ntador espcctaculb que a Eu 
ropa nos tem enviado: 

VALSA DO AMOR 
Opereta da Ufa, com Carola Hoehn e Willy Forst. 
Um conde audacioso... U ma jovem da corte... E um 

romance de amor ao compas so de uma valsa] 

..HOJE — 5a feira, 27 de . maio de 1937 — HOJE 
A's 8,30 horas da noite — Platéia 2$000 

PROGR AMMA; 
I — 

NICK LUKAS E SEUS TUO VADORES — Revista üa 
First. 

II — 
FOX JORNAL N». 19x46 — Commenlado em portuguez 

m — 

Amanhã: 
6".-feira, em "Soirée das Se 
nhoritas" — a produção da 
Metro: 

PERFEITO CDV B 

LHEIRO • 

A PEQUENA DICTADORA 

Protagonista Sybil Jason, n ma "grande estreita" de 5 an 
nos, que canta, dansa sapate ado e imita Greta Garbo, Al 
Jolson o Mae West... 

No elenco: Glenda Férrel, Robert Armstrong e Edvvard 
Everett Horton. 

Um filma maravilhoso da VVarner.First. 

Uma deliciosa e esplendida 

comedia, com Frank Morgan, 

Cicely Sourtneidge, Heather 

Angel, Herbert Moudin • U- 

na 0'Connor. 

Invariavelmente, filmes su 
periores nas "Soirées das 
Senhoritas". 

SABBADO — Programma duplo: 

Fla/h Gordon 

11*. ep. "Nas garras do Ti gre" 
12°. ep. "Prisioneiro da T01"1-6-" 

Na próxima "Sessão Co- 
losso" 

PRISIONEIRO DE 

DEUS 

uECTFTIVE OCCUL 

1VS 

— E — Grandioso filme policial da 

Paramouat, com Jack Haley, William Fravvley, Grace B 

radley • Onslovv Stcvens. O homem tinha t0dos 0s req 

uisiíos para "G-MAN". Só lhe faltava um pouco de ara 
gucia e coragem... Acção! Aventuras! Luctas. 

Forte drama da Paramount, 
com Gertrude Michael e Pa- 
ul Lukas. 

BI 
sia 
meni 
enor 
insta 

IU 

LOUCO POR TI 
Filme cantado da Paramount 
com Joe Morrison e Dixie 
Lee. 

A historia de uma felicida 
de paga ao preço de muito 

sacrifido! 

No proxomo domingo — is7,15 e 9,15... 

Cavailaria ligeira 

(LEICHfE KAVALLERIE) Estupenda opereta da Ufa, c 
om a bailarina mais famosada Europa: MARIA ROEKK. 
Musica de Suppé. No esplendor de um grande circo, com 
centenas de bailarinas evoluindo no picadeiro immenso, 
ella — transfigurada pelo a-mor — aUingiu os limitas 
máximos de sua arte' 

Oiympia.das de Berlim de 1936 

O esperadissimo compleraen to em 4 partes da Üfa. Reportagem completa. 

s presos 

fcáa sitiarão mais fria 

<0 8 tinte e huinanití.ria ac 
;.o 4 colonia allemã em prol 
[j x lhoria das condiçõo» d 
• < icl i dos detentos locaos 

(14 i iíelizes cpie se encon- 
ra n detidos na cadeia local 
íví iH; 'ii' hontem a grata sur- 

de receber agasalhos 
•uc J ir certo chegaram em 
,^•1 J ora para lhes mitigar 
h ri ores do inverno. 

C m çara aos ouvidos de des 
. ca d > elemento da colonia al 
iiuV í116 Por excessiva 'n0- 
lestiii arrandou.nos a promes 
,0 de não divulgar-mos seu 
.(©atl, que os presos recolhi 

I o i 3 "D xadres da praça l) 
le batuhro, vinham soffren 
òo nu deseinparo os rigores 
.0 in erno. 

• üiB io si já não bostasse o 
ivi > 1 ortante dos dias que 

•o 1 Ai 1, muitos delles dor- 
' rC sobre o assoalho, as 
' rias eram escassas, as ,ia 

itHníi e portas com falta de 
, hír»:: deixavam passar cor 

• e if«: âs de ar verdadeiramen 
' sii erianas. 

ruçado em seus sentimen 
■. h imanitarios, nosso ami- 

<> c» amunicou-se com vários 
me itos da colonia allemã 

1' cot' a "Vereinfranenhil. 
lei", benemérita organização 
ile se ihoras e senhoritas, e 
> ;(dia agir. 

Segunda . feira, auxiliado 
1. r tutro profissional, col 

i.-ou graciosamente Iodos os 
ilrd;, mais de cincoenla. 

uas p irtns e janellas, ao mes 
mi t mpo que suppria a ffll 
II de leitos, dando seis ca- 
th.is r vários acolchoados fa- 
iá ic» los em seu pstabelleci 
mShlo, assim como os respec 
1 -os colchões. 

A Franenhilfer, subsidiaria 
In Ic N. S. A. P. local, 

inshin agiu colligindo roti- 
pns usadas, recebendo otter 
Ias de cobertores, calçados, 

hontem mesmo, em commis- 
são coiijStiluidu pelas exmas. 
sras. d. Alice ínthon e d. 
Magdalena Fugmafnn, e pelo 
sr. Emiiio Bodenhach dirigi 
ram-se á Cadeia Publica e pro 
ctdeu a entrega de 1(5 cohed 
tores novos, roupas usadas, 
ccalçados, meias, sabão, ci- 
garros, phosphoros, etc. 

Todos os presos foram con 
templados, os que não "ganha 
iam cobertor, receberam pi- 
jamas, etc. 

Por accaso nossa reporta- 
gem por lá andava e ponde vc 
rificar de visu a satisfação 
dos detentos que manifesta- 
sua gratidão -ás exmas. sras. 
sras. que lhes suavizaram 
cora um gesto humanitário, 
os rigores do inclemente m. 
verno. 

Digna de registro essa be- 
nemérita iniciativa da Frarn^ 
nhilfer em nfisso meio, pois 
vem provar mais uma vez rs 
"solerles" actividadcs nazis- 
ta e a "infiltração" perigosis 
sima de extranhos em assump 
tos genuinamente nossos, 
mas, aos quaes, esquecemos 
de olhar. 

Agencia FORD 
—Relação dos carros usados á venda     

- Caminhão Ramona 1929 o. corrossena.. . . ...  o ;0u0^JU0 e cabina   
..1 Caminhão llamona 1929 c. carrossena 
c cabina   ÔIÜOO^ÜU 

• v-81933 -c- .carrW88er,a •:;.:ao:oooíooü e c- nua   
1 Caminhão Ford 928/29 — só chas- .... '  • 3;Í/ÜÍ)JÍ)UÜO sis   
1 Caminhão V-8 1933 — «. carrossena e ca- .. 

bina   9:O00.0uü 
1 Caminhão Tigre 1934 — ^ carrossena e ca- 

bina    12;000>üüi> 
- Sedan V-8 1934 — de lu xo 4 por-  

ta  11:0008000 
' X Auto Buick .'.V .;■ ■■ n.  3:000^00 

1 Auto Chrysler 1928   4:000*000 
1 Auto Packard 1929 de 7   3:o008vuu 
1 Daubk Phaeton Chevrol et 1029  4;ã00<,0üo 
- Doble Phaeton Ford 192 9  8:0008000 
1 Sedan Chevrolet conversi vel 2 portas ty- ... 

po 1931    9:000801-0 
Double Phaeton Oackl ^nd 1929   5:0008000 

Cndios AMERICAN BOSCH — Os melhores — Dislrihui- 
dores: AGENCIA FORD —    

NEGOCIO D E UCCASIÃO 
Vende-se um apparelho de RA.DIO marca MID \VES'f, 

typo 1937, de 1.8 valvulas on das longas e curtas, com 
victrola. 'poca oito discos om seguida, automaticamente. 
Uma maravilha! — PREÇO:, d:.<0(18000 
:—;—;—:—: "pratar na AGE NC1A FORD :—:—;—:—:—: 

Revolução na Rússia! 

PARIS, 26 (D.) — Por in 
formações procedentes de 
Riga, sabe-se que estãò occor 
rendo graves e aprehensivos 
factos em toda a região do 
Volga. ■ ;*JÈ2 

Adiantam, ainda, com segu- 

rança, essas informações, que 
duas brigadas aquarteladas 
ás margens do Volga, das 
quaes uma na mesma cidade 
de Riga, revoltaram-se, inicl 
ando um movimento envol- 
vente em direcção à capital. 

en^ 

I 

Al 

A 
Co 

ttcer 
ks u 
tona, 
Slüeii 
üanu 
dos 
rain 
tio 
tlllOs 
^«tis 
tofici 
toro. 
diu 
torej 
^ <« 

ar»! 
Reina, em conseque 

desses acontecimentos, í (. 
de ansiedade em todo o P"'j 
temendo-se que esse movit11* 
to se venha a transforP1 

H'uma revolução geral 
grande proporções. 

-(xxx)- 

SEGUREM SEUS PREDIÜS 
MOVEIS E NEGOCIOS 

—NA — 

Uitpaphia Bllian 

I ça Ba (Bahia— 

O APOIO A' CANDIDATURA 
DO SR. JOSÉ AMÉRICO 
RIO, 26 (D.) — O sr. Jo- 

' «é Americó de Almeida, agra 
decendo um telcgramma que 
lhe transmittiu o sr. Juracy 
Magalhães, enviou-lhe o se- 
guinte despacho; 

"Agradeço as bondosas re 
ferencias de seu telegramma. 
Diga a Bahia que partiu do 
sen povo o apoio a minha 
candidatura. | \ 

Si até agora fui seu ami-J 
go, de agora em diante serei 
seu servidor." " 

• . 
Nlo esperou que se avolu- 
a'S.*tn os donativos, a neces 
ilade eAa premente, porisso, 

A maior Companhia de Segu 
res da America do Sul, con- 
—tr» fogo e risco» de "mar— 

Em capital .. 9.000 ;0ü()80UU 
Em reservas 43.791:8038(596 
Activo em 31 
de Dezembre 
de 1936   63.886'.5994000 

Agencia em Penta Grossa, 
Lgente; F. Birp^NCDUIiT- 
Rua 7 de Setembro,81. 

-(XXX)- 

Ssrra ijundula 

Vende-se nina com arma- 
ção toda de ferre. 

rpratar ccom Alcides Bit. 
tecourt rua 7 de Setembro 81 

DOS ANTIGOS CAPITÃES D 

O MAJD" — DIZ O CÜMTE. 

DA 5a. REGIÃO MILITAR 

— SENSACIONAES DECLAR 

AÇÕES DO GENERAL GUE 

DES DA FONTOURA 

Será suâpaüád 

O ESTADO DE GUERltA 
túlio Vargas vae assignar uni 

RIO, 2(5 (D.) — O sr. Ge 
decreto suspendendo o Esiado 
de Guerra no dia 28 di> cor 
rente, para que a Gamara 

dos Deputado spossa accres- 
ceutar uma emmenda na 
.unstituiçâo. 

A deliberação dcsle acto 
foi tomada por proposto ila 
referida Gamara. 

TELEGRAPHÜÜ AO SU 
NOE.L ÍIlBAS . 

1UO, 20 (U.) — O tielã j 
do paranaense f raucisco ^ 
reira leiegrapnou ao sr 

loc 
"'HÍ 
' de 
"toic 
ratn 
leia' 
'toio 
1 ei 

totr, 
Ch 

Jitnr 
«a f 
s 
Mo 

dE aoel Ribas aizeudo qne J v! •jCR' 
corda da Convenção 
nal e que, porisso, passar'' 
apoiar a canaiuatura Ar 
uo Salles. 

Nõías Religiosas 

1;— 
VOLTARA' KE.STABf Éíi 

MOVIMENTO LITHURG1CO 
Dia 27 — Festa do Corpo 

de Deus — Dia santo de guar 
da. 

MISSAS 
Cathedral :- 

7,30 hs. — por alma do dr. 
Joaquim de Paul» Xaviei, 
mandada celebrar pela famí- 
lia. 
9 hs. — em honra de N. S. 

da Apparecida, mandada ce- 
lebrar por alguns ferrovia-. 
rios. 
10,30 hs. — missa da festa, 
com sermão. 

Rosário: 
(5,30 hs. missa e communháo 
g hs. — por alma de Alfredo 
e Cálharina Mairolles. 
10 hs. Missa e sermão 

1 festa. 

CIDO 
RIO, 26 (D.) — Aiiiiuur 

se que o sr. Protogcaies 
marães voltará restaheleC ' 
da Europa, dentro em ^ 
ve, reassumindo a gover" 
ça do Estado do Rio. 

v- 

^ c 
! r 
to 
ír 

1 
« f 

da 

GURITYBA, 26 (D.) — in 
da Fontoura, Gommandanie 
terpellado pelo "Diário de 
Noticias", o general Guedes 
da ãa. Região Militar, fez as 
seguintes declarações: 

— "Ao Exercito não cabe 
a missão odienta dos anligoi 
capitães do mato, que outrora 
caçavam escravos para os se 
nhores impuentes". 

-(xxx)- 
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SâSd Romano 
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0 ^ais maderuos typos de relogios de todos os tamanhos 
í, 1 iços. . . . «fa Rua 16 e Novembro b®. 18 

FALLOU A' IMPRENSA 
RIO, 26 (15.) — Após a pro 

clamação de sua candidatura 
á presidência da Republica 
o sr. José Américo declarou 
á imprensa que era sen pen 
same-nhV que fosse lançado 
um nnico candidato é" ff não 
ser lançada a sua candidatr. 
ra do que manter com São 
Paulo a lula que sustentou. ' 

Declarou mais que empren 
derá uma viagem de repouso 
depois o que fará uma longa 
excursão percorrendo o nor-J 
te e o sul do paiz. 

-(xxx)- 

|"l ' "■yj- '-<á., v - 

PARA O MONTEPIO DO PU 
NCCIONALISMO FEDERAL 

RIO, 26 (Nacional) — O 
sr. presidente da Republica 
sanccionou a resolução do Po 

der Legislativo, que eleva a 
contribuição para o Montepio 
dos Funccionarios Públicos 
Fcderaes e Pensão aos ner- 
deiros, contribuição que co'" 
responde a um dia de ordena 
do effectivo, até o máximo de 
004600, descontados mensal- 

mente no acto do pagamento 
de seus vencimentos, deven- 
do a pensão mensal dos her- 
deiros contribuintes ser cor 
respondente á metade do or. 
denado do cargo effectivo o 
a pensão não poderá era hy- 
pothese alguma, exceder d« 
9004000 mensaes. 

VAE PARA o'MINISTUKltí 

O SR. JOÃO NEVES 
RIO, 26 (D.) _ Çonfo^J 

vinha sendo annunciado, 
se operar, agora que já 
lugar a Convenção Nacion 

a recomposição nacional ■ 
Annuncia.se como certa 

ida do sr. Carlos Luz Pa 

o Ministério da Justiça e 
do sr. João Neves para a P 

(fy 

s 
v 

pi 

a 
d* 
se 

-(xxx)- 

iA AL^fA DAS TAREFAS 
S. PAULO, 26 (D.) — A 

exportação citricula d»sle Es 
tado está seriamente a mira. 
çeda devido a grande falta 
que se vem notando, das 
caixas para exportação. 

A falta deste acondiciona- 
mento, é causada por não 
quererem mais, os serrado- 
res do Paraná e de Santa Ca 
tharina, acceitar novas en- 
commendas, devido a alta e- 
xhorbifante das tarifas ferro 
▼iarias. 
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ALUGA-SE 
na prospera cidade de Lon drina, situados no melhor 
ponto commercial, optimos prédios e salões do negoeios 
amplos e de construcções no vas, © alugueis razoavei». 

Informnções nas "Casas Pernambucanas" de«|ta cida. 
de, ou em Londrina, situado na Av. Paraná, esguina Rio 
de Janeiro. ^Jj 

CONVITE 

A referida lei permitto 
aocutnulação de pessoas 
qualquer origem, a qual 
rá paga pelos cofres publi- 
co»'até o limite de 10;80O$ÜÜ0 
mantida a disposição constan 

ta do Exterior. 
-(wx)1- 

í 

COM A CANDIDATURA ^ 
ULISTA 

RIO, 26 (D.) — Convio, 
dos pelo sr. Benedicto 
dares para participarem 
Convenção Nacional, os der" 
tados Paula Soares Netto (P 

te flb art. 34, do Decreto 

Convidamos o sr. Eraneis 
co Cardoso de Menezes a 
retirar dentro do prazo de 
8 dias o seu caminhão d"6 

acha-se em nossa officina, c 
pagar o respectivo concer- 
te. 

Ponta Grossa, 12 de maio 
de 1937. „ ^ 

Schvviderky Pillati & Cia. 
Ltda 
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Preci- 

sa-/e 
De um official sapateiro, 

de um selleiro, e um com pra 
lica de cortumc. 

Informações com o sr. Mar 
tin Escorsin, Av. Ernesto 
Vlilela (Fabriea de eafé). 

9424 de 31 de' Outubro de 

1890. 

Arthur Santos declinaram 
convite, allegando que não ' ^ 
diam agir sem previa co" 
ta de seus respectivos Pa 

dos. .05 
Sabemos que a altitude « 

illustres representantes Pa 

-nanses é oriunda do G oS 
de estarem ambos decidi' .1" 
a apoiarem a candidatura 

sr. Armando de Salles u 
veira. 

Milhares de pes- 

soas tomam d a- 

namente iPilulas 

do Abbad« Moss 

que, evitando absolutamente a prisão de ventre, dão sen» 
pre resultados positivos no tratamento das doenças 0a 

Estômago, Figado e Intesti nos e suas innumeras con»® 
quencias, como sejam: Do res de Cabeça, Indigestões. 
Retenção de Biles, PeSide los, Fastio, Vomitos, Pese a® 
Estomago, Más digestões, In somnia e Azia. 

OS RESULTADOS COLHI DOS COM O USO DAS PU 

LULAS DO ABRADE MOSS 

 ;::: ultrapassam sempr » » espectativa ::::- 


